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FAÇA-SE SÓCIO
DO VITÓRIA FC
e veja todos os descontos e
benef ic ios que poderá
desfrutar enquanto Sócio
do Clube

JÁ SOMOS

19253 SÓCIOS

1397 CARTÕES ÉPOCA

+ INFORMAÇÕES EM

www.vfc.pt
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O jovem médio vitoriano dá
a voz pela ambição do Bon-
fim. Paulo Regula assume que
o triunfo frente ao Paços de
Ferreira é o único resultado
que está na mente do plantel,
um desfecho que mantém ace-
sas e aproxima a equipa da
tranquilidade no que ao cam-
peonato diz respeito.

O jogo com o Paços de
Ferreira é decisivo para as
contas da permanência?

Jogamos em casa e é obri-
gatório ganhar. A conquista
dos três pontos dar-nos-á uma
tranquilidade muito superior à
que temos neste momento e,
certamente, a manutenção na
I Liga.

O adversário tem um dos
ataques mais concretizado-
res da prova. A atenção tem
de ser redobrada...

Não diria redobrada. Te-
mos de estar bastante concen-
tradas, jogar compactos e
coesos. Sabemos que a finali-
zação é um dos pontos fortes
do Paços, mas temos todas as
condições para vencer.

O Vitória vai conseguir a
permanência?

Acredito a 100 por cento

«Obrigatório ganhar»«Obrigatório ganhar»«Obrigatório ganhar»«Obrigatório ganhar»«Obrigatório ganhar»

que vamos conseguir dar a
volta por cima e que a manu-
tenção será alcançada. Todo
o grupo está confiante e vai
dar o máximo para atingir esse
objectivo.

A iniciativa do ‘Dia do Vi-
toriano’ poderá levar mais
gente ao Bonfim. É importan-
te que isso aconteça?

Os nossos adeptos têm
sido excepcionais e têm-nos

apoiado incondicionalmen-
te. São praticamente o único
suporte constante que te-
mos, uma vez que estamos
limitados no apoio de diri-
gentes. É pelos adeptos que

vamos lutar com unhas e
dentes pela vitória.

Adeptos dão força

Como é trabalhar diaria-
mente e não haver ninguém
que os tranquilize em rela-
ção ao futuro?

É complicado. Temos que
nos concentrar nas coisas posi-
tivas. Vamos buscar forças aos
nossos adeptos e à defesa da
grandeza do clube. Se não for-
mos nós, não é ninguém. Te-
mos a responsabilidade em cima
das costas e vamos fazer tudo
para levar o clube a bom porto.

Os problemas gerados
pelo vazio directivo também
contribuem para os resulta-
dos menos positivos?

É óbvio. Não temos a tran-
quilidade com que outros clu-
bes trabalham. Não só pelo fac-
to de não estarmos em dia, mas
também porque essas direc-
ções, ao contrário da nossa,
apoiam os seus profissionais a
todo o momento. Isso mexe
connosco, mas temos que co-
locar essa situação de lado para
nos concentrarmos na vitória.

Ricardo L. Pereira

Sócios promovem “Dia do Vitoriano” a 3 de Maio
O Estádio e o Jar-

dim do Bonfim vão no
domingo, a partir das 9
horas, ser palco do “Dia
do Vitoriano”, iniciati-
va promovida por um
grupo de sócios que
tem como objectivos
«reunir a família vitori-
ana e angariar recei-
tas para as várias mo-
dalidades do clube».

A realização de
uma mini-maratona,
uma parada e um pic-
nic, que será acom-
panhado por espec-
táculos musicais, an-
tecederão a partida
que oporá o Vitória
ao Paços de Ferreira.

Mário Paixão, um
dos sócios responsá-
veis pelo “Dia do Vito-
riano”, apela à ade-
são dos vitorianos e
setubalenses e lembra
que a realização do

Programa
9:00 – Início da recepção dos participantes na Mini-Maratona do Dia do Vitoriano.
10:00 – Início da Mini-Maratona do Dia do Vitória
11:00 – Abertura do Parque do Bonfim para Pic-Nic
13:00 - Início da actuação dos artistas convidados
17:00 – Início da Parada vitoriana no Estádio do Bonfim
18:00 – Início do jogo com o Paços Ferreira
18:45 – Intervalo do jogo – Distribuição de prémios aos três primeiros classificados masculinos e
femininos da Mini-Maratona
19:45 – Fim do jogo e do programa.

evento é um «sinal de
mobilização da socie-
dade civil».

Os participantes,
que pagarão 12 euros
pela inscrição individu-
al ou 30, caso inscre-
vam um grupo de três
pessoas (dois adultos
e uma criança até aos
10 anos de idade), re-
cebem um pack cons-
tituído, entre outros,
por uma serigrafia de
Rogério Chora, CD
com músicas do clu-
be, uma t-shirt e um
bilhete para o jogo
com os pacenses.

Os interessados
podem adquirir o
pack família na Loja
do Vitória e o pack
individual está à ven-
da na Gestão de sóci-
os e em diversos es-
tabelecimentos co-
merciais da cidade.

A equipa de andebol,
escalão de iniciados, deslo-
ca-se sábado ao concelho
do Seixal para defrontar o
C.C.R. Alto do Moinho. A
partida, referente à 7.ª jorna-
da da 2.ª fase do campeo-
nato, está agendada para
as 17 horas.

 O outro jogo do fim-de-
semana, em que intervém a
modalidade, terá lugar no
Pavilhão Antoine Velge. Do-
mingo, pelas 12 horas, os
infantis medem forças com
os algarvios do Clube de
Vela de Tavira. O jogo é
referente à 9.ª jornada da 2.ª
fase do campeonato.

 Refira-se que na última
ronda, a contar para o Naci-
onal da 3.ª Divisão de
seniores, o Vitória, actual
2.º classificado, venceu "Os
Olhanenses" por 38-17.
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Iniciados
visitam Alto
do Moinho
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Juniores superam expectativas
O treinador do futebol júnior Carlos

Chaby não hesita em afirmar que o
desempenho da equipa superou, em
toda a linha, as expectativas traçadas.
«Vínhamos da II Divisão e tínhamos
como meta os 35 pontos para atingir-
mos a permanência. Ao fim de 30 jorna-
das, alcançámos o 4.º lugar e
totalizámos 57 pontos», lembra com
indisfarçável orgulho e repartindo o
mérito pelo trabalho de todos os ele-
mentos que estiveram na formação nos
últimos anos.

O timoneiro dos sadinos frisa ainda
a transição de alguns atletas em idade

júnior para a equipa sénior. «O ano
passado foi o Regula e este ano conse-
guimos duplicar o número com o Moisés
e o Brigues», disse, salientando as
chamadas de Bolinhas e Dâmaso aos
treinos da equipa de Carlos Cardoso.
Chaby espera ver o trabalho do central
e capitão de equipa, Bruno Lourenço,
ser também reconhecido.

O treinador lamenta que nenhum
director tenha dado os parabéns à
equipa pela prova realizada e deixa um
desabafo. «A formação é um pilar no
Vitória, deve funcionar de forma autó-
noma e não ser um barco sem rumo».

A derrota por 11-10
com a Académica, na fi-
nal do Campeonato da I
Divisão, no dia 18 de
Maio, no Jamor, não
belisca a excelente cam-
panha da equipa de râ-
guebi ao longo da épo-
ca 2008/09.

A equipa vitoriana foi
ovacionada no final pelas
centenas de adeptos verde
e brancos que presenciaram
a final no Jamor

O treinador João
Terlim lamenta que a sua
equipa não tenha dado o
prémio da subida aos
vitorianos. «Peço descul-
pa aos adeptos e simpa-
tizantes da modalidade
por não termos conse-
guido dar-lhes uma pren-

da de aniversário anteci-
pada. Queríamos muito
ter trazido o título para
Setúbal, mas não conse-
guimos».

Na opinião do técni-
co os contra-tempos do
início da partida foram
determinantes para o tri-

unfo dos 'estudantes'. «O
Tito, jogador que tinha
apontado 22 pontos na
meia-final, sofreu uma
luxação logo aos 10 mi-
nutos de jogo. Tivemos
que alterar a estratégia
traçada a partir daí», re-
cordou, admitindo que a

equipa entrou em cam-
po «nervosa e ansiosa».

Terlim considera que
a equipa, que «deve an-
dar de cabeça bem
erguida», tem todas as
condições para estar na
final do campeonato na
próxima temporada.
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